
Pierre Michel Saint-Clair

Consultor, IICA-OEA

CPATSA-EMBRAPA, Petrolina, PE., Brasil

cW" """"-'~--,

r~



Ao redigir opresente relatório, os aspectos que

se tomam em conta são os seguintes:

- O conteúdo do contrato de trabalho

-A aplicabilidade das tarefas do contrato em re

lação com as circunstâncias

-As atividades cumpridas

-Os fatores positivos enegativos na

das tarefas

Seria difícil tratar separadamente cada um desses

aspectos. Por exemplo não seria prático falar da aplicabili-

dade das tarefas do contrato sem comentar os fatores (positi

vos enegativos) que têm um impacto sobre oo desenvolvimento

das atividades projetadas ou os resultados conseguidos. Porém

nao se precisa apresentar no presente contexto os diversos as

pectos que constituem aessência das tarefas previstas pelo

contra..to.- Isso se justifica por muitas razões entre asquais

se destacam as interrelações entre muitos aspectos eo cará-

ter sugestivo da informação aser apresentada por meio dos

itens "atividades cumpridas" ee os fatores positivos ee nega-

tivos na execuçao das tarefas ••

Além disso cabe dizer que durante operíodo de um

ano que durou aconsultoria,vários documentos foram prepara-

dos os quais permitiram às autoridades responsáveis seguirem

oprogresso nas atividades. Adocumentação principal inclui:

a. 4relatórios trimestrais abrangendo os períodos



sendo omesmo um compromisso destinado aa respe!

tar aortodoxia administrativa inspirada do ·con

teúdo do contrato, aorientação da minha consul-

toria, tal corno a aceitação do chefe adj"unto téc

nico do CPATSA eos pesquisadores etambém aa

aplicabilidade das tarefas em relação com as

circunstâncias (referências: memorando aDr. So-

ria no dia 14 de Setembro e 16de Novembro de

1979).

e. Cartas, memorando associados as atividades inter

nas (para acelerar aseleção de cultivares resis

tências àà seca por exemplo), eexternas (parafa

cilitar aviagem de aperfeiçoamento de pesquis~

dores do CPATSA no estrangeiro).

Adiante se limitará apresentar as atividades cumpri

das durante aconsultoria, fazer um balanço do trabalho exe-

cutado eesboçar as perspectivas que podem fortalecer oo tra-

balho realizado.



usando aterminologia do contrato se pode

as atividades sob as rubricas numeradas adiante.

1. Colaboração com Instituições nacionais eregionais, asses

soramento.

Além de colaborar com oCPATSA, tive oportunidade

de manter contatos com outros Centros eInstituições do

Brasil:

CNPAF (Centro Nacional de Pesquisa do Arroz eFeijão, Goiâ

na-GOli

CPAC (Centro de Pesquisa Agropecuãria dos Cerrado, Brasí-

lia)i

CNPMS (Centro Nacional de Pesquisa Milho eSorgo, Sete La-

goas-MG)i

IPA (Empresa Pernarnbucanade Pesquisa Agropecuãria, Reci-

fe-PE.)

CENARGEN (Centro Nacional de Recursos Genéticos)

lia-DF)

CEPLAC(Cornissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira),

Itabuna-BA.

EMATER-PE (Empresa de Assistência Técnica eExtensão Ru-

ral) Petrolina-PE.

sinado

Michel

No Anexo 1, seencontra um relatório de

por Marcondes Maurício de Albuquerque ee

Saint-Clair, oqual reflete os contactos

viagem as-
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AA viagem foi realizada para estimular ointercâmbio

entre oCPATSA eoutros Centros Nacional ee favorecer aa in

tegração dos programas de resistência àà seca.

De 7a 12 de julho próximo, terei aoportunidade de

assessorar os subprojetos de deficiência hídrica do Milho

eSorgo aconvite do Chefe do CNPMS ede Dr. Jamilton Pe-

reira Santos, Coordenador de Seminários.

intensivos na IPA, Recife, aconvite da Chefia da Empresa.

Otítulo foi: "Avaliação Sinoptica da Resistência àà Secal~

Tive também oportunidade de discutir com os pesquisadores

os programas em andamento. No final das discussões, recebi

com agradecimentos um certificado de conferencista.

AA colaboração com oCENARGEN foi frutuosa. Por meio

desse Centro consegui abastecer oCPATSA com sementes de

cultivares de sorgo tolerantes àà seca: CE-90, 753l-V15,

(7410 KHONE)e NK 300. Os três primeiros são nativos do Sene

gal onde osorgo éimportante na alimentação do homem. OO

último éum híbrido americano, não comestível, mas de adaE

tação praticamente universal àà seca. Detalhes sobre ocom-

portamento dos cultivares se encontram em Eaint-Clair

(1976, 1977 e1979). Todos com exceção de 7410 KHONE podem

ser usados como material padrão de seleção de sorgo por

meio de testes de germinação. 7410 KHONE eNK 300 tem uma

curva interessante de recuperação hídrica epodem servir

de padrões nos estudos sobre opotencial de águas das fo-

lhas. No serEgal 7410KHrnEéénenos tolerantea seca que 753l-Vl5.

No Anexo II se encontra relatório da viagem aCFPLAC.

Aviagem teve por fim buscar equipamentos que faltavam no

CPATSA. Como se pode ver no relatório, aviagem me permi-
<>



tiu também discutir com homólogos problemas relacionados

com aresistência àà seca eo assessoramento de teses.

Os contactos com os Extensionistas da EMATER-PE fo

ram desenvoJ.vidos para conseguir informação sobre aa repu-

tação (ao nível de agricultor) dos cultivares das plantas"

populares no Nordeste, no tocante aresistência àà seca. Os

dados recJlhidos por meio desta fonte me ajudaram aa apre-

ciar os resultados fornecidos pelos testes de germina-

çao com aI tas pressões osmóticas (Vide Saint-Clair, 1979c)•

As relações com aUNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DE PER

NAMBUCO (UFRPE) se limitam por um momento aum contato teó

rico ee fortuito.

Por telegrama datado de 21.06.80, Dr. Dardamo An-

drade Lima, Coordenador de Curso me convidou afazer parte

de uma Banca examinadora de defesa de dissertação de mes-

trado em Botânica, aqual deve ter lugar no dia 4de ju-

lho de 1980. Infelizmente não podia responder positivame!!.

te aeste pretigioso convite por falta de tempo. Eviden-

temente se tivesse que ficar mais tempo no CPATSA, pode-

ria desenvolver mais relações com aUFRPE.

Para estar ao par dos programas edo desenvolvimen-

to das pesquisas em certos Centros importantes do mundo,

escrevi aCIAT (Colombia) CIMMYT (México), IITA (Nigéria)

eICRISAT (India). Não consegui resposta do CIAT edo IITA.

ICRISAT eCIMMYT se comprometeram amandar-me as suas pu-

blicações.

CATIE (Turrialba, Costa Rica), está publicando uma



monografia da qual sou autor, intitulada:"Guia sobre Ia

resistencia de Ias plantas aa Ia sequia~ Desde que estou

trabalhando no CPATSA, mantenho contato com Dr. José Far-

gas, meu intermediário com oCATIE para acelerar as forma-

lidades de publicação. Esta monografia faz parte das exi-

gências de um assessoramento que fiz para CATIE na América

Central em 1979 (Referência N9 11).

ADireção Regional do IICA, Zona Antilhas está in-

teressada nas atividades de pesquisa sobre resistência ãã
seca. Oassessor desta direção Dr. Pinchinat me enviou

um memorando no dia 15 de janeiro passado para conseguir

ainformação pertinente. Vide em Anexo 11 alguns documen-

tos relacionados com acorrespondência com Instituições

estrangeiras.

Em jane~ro de1980 acompanhei Dr. RenéTourte, che

fe da Divisão de Agronomia no GERDAT (I7'Groupementd'Etudes

~'t. U~ l.\.~~~'"I:~~"B ~"'\).'"I: "'l.~ ~v~"'l.~1?1?~"!\'t. n~ "'l.'"l\.~~"!\~"\\\.\..~ ~~-

picale"), França aSerra Talhada, Salgueiro ee Ouricuri,

PE, no sentido de favorecer acomunicação linguística en-

tre ele,eos técnicos ou pequenos agricultores. Tive aa opor

tunidade de traduzir as palestras dele no CPATSA. AA via-

gem no interior do país me permitiu também familiarizar-me

com os trabalhos do CPATSA anível do produtor.

Já mencionei en outras ocasiões (Relatório trimes-

tral Abril-Junho 1980) que Dr. Peter Thomson, melhorista

de Pacific Seeds, Australia acha que atécnica de germin~

ção com PEG (polietilene glicol) que desenvolvi para sele-

cionar cultivares resistentes ãã seca éuma base de sele-

ção muito boa para os cultivos.

3. Assessoramento no planejamento, execução eavaliação de

pesquisas em ecofisiologia, com ênfase na economia de água,
"'"



em cultivos adaptados ao trópico semi-árido -- avaliação

dos mecanismos de tolerância àà seca eou tolerância àà sa-

linidade.

Embora os resultados trimestrais detalhem as ativi-t;

dades relacionadas com as tarefas acima descritas, cabe

fazer alguns comentários sobre aexecução das mesmas.

Participei com os colegas do CPATSA das reuniões de

prog~amação de pesquisas. No tocante ao subprojeto "Estudo

de tolerância àà seca em culturas do Trópico Semi-Arid&,

as reuniões foram realizadas no CPATSA. No caso da tole-

rância asalinidade, fiz parte em são Gonçalo, Paraíba

(11.06.80) de um dos comitês formados para discutir oo con

teúdo do documento de base "pesquisas em áreas irrigadas

do ONOCS". OComitê aprovou minha sugestão de incluir oo

teste disco foliar-condutividade elétrica na metodologia

aser usada para aavaliação das plantas.

Em novembro de 1979 intercarnbiei idéias interessan-

tes com os Coordenadores de sorgo do Nordeste. Apresentei-

lhes um Seminário intitulado: "Metodologia utilizada nos
•. .. •.. .,. ""

estudos sobre atoleranc1a aseca do sorgo gran1fero.

Num documento datado de 77de novembro de 1979, ex-

pus aOr. Manoel Abílio de Queiróz, então ex-chefe adjun-

to técnico do CPATSA, minhas opiniões sobre oo subprojeto

Estudo de tolerância àà seca em culturas do Trópico Semi-

Arido. Ele anotou com um "OK" quase todos os comentários

esugestões que fiz corno se vê no Anexo IV.

Corno discutido anteriormente, apresentei também aa

Or. Jorge Soria um plano de atividades para operíodo Ju-

lho 1979-1980 (AnexoV).A síntese do plano levou em consi

deração as exigênci:asdo meu contrato, aorientação da mi-



nha consul toria tal comooconceberam oChefe adjunto técni-

co eos pesquisadores (Vide Anexo VI) ea aplicabilidade

das tarefas previstas. No memorando que acompanhou oo pl~

no mencionei os aspectos que podiam afetar aexecuçao do

plano (disponibilidade de equipamento; etc).

No ponto de vista experimental me prejudicaram as

dificuldades para conseguir oequipamento pedido. Uma pes-

quisa nos registros do almoxarifado me permitiu consta-

tar que se deve esperar entre um adois anos para obter

material importado. Como amaioria dos equipamentos que se

deseja conseguir éé fabricado no estrangeiro, não se podia fa

zer experimentos como testes de calor, dessecamento, etc,

dentro do período previsto. Mesmo com essas dificuldades

medi aresistência ao calor de plantas de milho ee feijão

nas condições de Bebedouro. Devido os problemas encon-

trados na execução do trabalho, principalmente aa falta de

um condutímetro digital ea instabilidade da temperatura

noturna necessária para guardar os discos foliares, se de

ve considerar como preliminaresos resultados colhidos. Não

obstante vale apena compará-Ios com dados que se consegui

ria por meio de pesquisas mais ortodoxas.

Participei com os Drs. Luiz Henrique de OliveiraLo

pes, Manoel Xavier dos Santos eLuiz Gurovich de um ensaio

destinado aselecionar (nocampo,emBebedouro)ao ponto de

vista da resistência àsementre214 cultivares de milho. OO

material vegetal foi submetido avários regimes hídricos

por meio de aspersores. Sem querer antecipar sobre.a análi

se completa dos numerosos resultados, aconselharia repetir

otrabalho, diminuindo onúmero de cultivares para poder

usar repetições dos tratamentos.

Participei com Dr. Arnóbio Anselmo de Magalhães da

análise de resultados obtidos com 70 cultivares de feijão~



e60 de caupi, os quais foram cultivados no campo de Bebe-

douro esubmetidos àà diferentes regimes hídricos. No caso

do feijão 54 cultivares apresentaram resultados razoáveis.

No caso do caupi, as primeiras observações tendem aa con-

firmar asuperioridade desta planta sobre oo feijão no to-';

cante aresistência àà seca.

Recomendo arepetição no campo dos experimentos.

Vários testes de germinação com diferentes pressões

oSnJÓticas(por meio do PEG oopolietileno glicol, peso mole

cular 1500) foram realizados com cultivares de milho, sor-

go, feijão ecaupi. Aescolha das pressões está relaciona-

da aresultados de testes preliminares. Os dados são apre-

sentados no Seminário de treinamento n9 1; "Importância dos

testes de germinação com altas pressões osmóticas em estu

dos sobre aresistência àà seca das culturas (Anexo VII)•

Eles tem permitido distinguir de maneira satisfatória os

cultivares de milho, de feijão ede sorgo no tocante aa re

sistência àà seca. Efetivamente ocomportamento dos cultiv~

res de milho reflete as opiniões dos melhoristas do CPATSA

edos extensionistas da EMATER-PE, sendo ocultivar Azteca

(nativo) omais resistente. Com feijão se obteve melho-

res resultados com oo cultivar Vagem Roxa, oqual éé muito

popular na Bahia. Com sorgo omelhor cultivar foi NK -300

cuja reputação foi mencionada.anterio.r.mente.

Os testes de germinação incluiram pressões que ati~

giram até 7bars, sendo ostress máximo usado para o sorgo.

Isso confirma areputação de resistência àà seca que tem e~

sa planta em relação com milho efeijão. Cabe ressaltar

aqui que nos trabalhos se seguia as leis internacionais de

germinação. Então se considerou como germinadas aquelas

sementes que mostraram viabilidade dos órgãosessenciais de

pois do período regulamentar.



Pode-se concluir que ouso intensivo da técnica de

germinação ajudara aselecionar cultivares de sorgo, de mi

lho ede feijão. Discuti oassunto com oresponsável dos

testes de germinação elhe fiz por escrito (memorandos de

25.09 e01.10.1979) as sugestões no tocante aa possibilida (_

de de trabalhar com 60 cultivares de sorgo e 30 de milho.

Mencionei também no documento além dos detalhes técnicos aa

boa vontade dos pesquisadores do CNPAF de Goiâna que me

prometeram (durante minha viagem aquele Centro, ·em Setem-

bro de 1979) ajuda para selecionar 60 cultivares de feijão

e 60 de caupi. No CNPAF os germinadores não foram então

utilizados de maneira tão intenso corno no CPATSA.

Acho que com achegada recente de um osmômetro no

CPATSA (cujo pedido foi feito por um pesquisador que já

deixou oCentro) e urna melhoria das facilidades ee condi-

ções de germinação, poder-s.e-ãintensi ficar oofI screening'Idos

cultivares de sorgo, de milho ede feijão. Poder~se~á tam-

bém contactar outra vez Com os colegas do CNPAF. Evidente

mente se deverá estandardizar ametodologia por meio de

várias repetições.

Corno o caupi existe um problema devido aa tendência

das sementes apodrecerem quando expostas no stress do PEG.

Ouso do Orthociqe (Captan 50) para proteger as sementes

tal como foi recomendado por um fitopatologista do Centro

ainda não dá certo. Se precisara, segundo aopinião do

especialista fazer uma cultura. OO trataMento das sementes

com Benlate ee Rhodiarum (1.5 g de cada/kg de sementes) po

de impedir oapodrecimento delas(Dr. Menhazzudin, comuni-

cação pessoal). Além disso, vale talvez apena ver-se. oo

uso de PEG 400 em vez de PEG 1500 em testes de germina-

çao facilitara agerminação de caupi.



4.Orientação dos técnicos locaisem metodologia e técnica de

campo e laboratório em relação com a resistência àà seca.

Emoutubro de 1979, tive a oportunidade dediscutir

com Dr.Manoel Abílio deQueiróz, umprograma de seminá- (;

rios de treinamento destinados aospesquisadores do

CPATSA e relacionados coma resistência àà seca. Como ele

aprovou o contéudo,mandei-lhe no dia 22.10.79um memoran

do acompanhado do calendário dos seminários, comoestá in-

dicadono Anexo VII. Sepode se familiarizartambém no

dito Anexo como contéudo dos seminários que temsido já

organizados. Abrangem os seguintesaspectos:

- Medição daresistência aocalor;

-Medição da resistência aodessecamento;

-Medição da taxa relativa de cresci~ento;

-Medição da resistência estomática àà difusão deva
por de água.

Além disso cabemencionar que no dia 27.07.79 dei

no CPATSA umseminárionão programado intitulado:"Estudos

sobre resistência ããseca e aníveis de salinidadee de sõ-
dio intercambiável em plantas'~ Como é sugerido pelo títu-

lo,o seminário abrangei resistência àà secae resistência

àà salinidadee refletiuminha experiência pessoal nestes

campos. Paraos demais seminários (oupalestras) que orga

nizei se pode observar as secções lI. 1e lI,. 3.



5. Desenvolvimento de programas de aperfeiçoamento de curto

prazo em Centros especializados.

As atividades de aperfeiçoamento dos pesquisadores

nao se limitam aos seminários de treinamento. No plano de

atividades Julho 1979 -Dezembro 1980 (noAnexo VI,Secção

Outubro 1980, 5.7.1. e5.7.2.) está prevista aa organi-

zação de viagens de aperfeiçoamento para três pesquisado

res do CPATSA envolvidos em investigações sobre resistên

cia·à seca eà salinidade. Devido ameu regresso anteci-

pado para Canadá (julho 1980), tratei de ajustar essa ati

vidade em relação com as circunstâncias. Por isso discu-

ti o assunto com os Drs. Eduardo Assis Menezes (Fitotec-

nista), Manoel Xavier dos Santos (Melhorista) ee Gilberto

Cordeiro (Salinidade). Não conseguimos discutir com Dr.

Manoel Abilio porque ele estava tomando as providências

para deixar ocargo de Chefe Adjunto Técnico. Finalmen-

te Drs. Menezes eXavier dos Santos escreveram no dia 09

na qual eles expuseram seu interesse para aviagem de

aperfeiçoamento nos Estados Unidos, como previsto no Pla-

no de Atividades. Essa viagem incluiria uma visita aa

Universidade de Lincoln -Nebraska onde trabalha uma equi

pe multidisciplinar sobre problemas de resistência àà se-

ca. Os trabalhos desta equipe são mundialmente conheci-

dos. Desde 1973 mantenho'bons contatos com ela (intercâm-

bios de visitas, treinamento etc). Visitas nas Firmas

LI-COR eWESCOR INC onde se fabricam instrumentos utili-

zados em estudos sobre aresistência àseca faziam parte

também do programa. LI-COR tem sede em Lincoln, Nebraska.

Ela fabrica porômetros além de alguns outros instrumen-

tos utilizados em estudos agronômicos em geral tais como

medidor de área foliar, photômetro, etc. WESCOR INC es-



tá instalado em Logan, Utah. ~especializada em instru-

mentos para medir in situ opotencial de água nas folhas

eno solo.

Embora as formalidades para esse tipo de viagem
,;

levem muito tempo ese ajustem mal as presentes circuns-

tâncias, acredito na utilidade da viagem para aa formação

dos pesquisadores envolvidos. No caso de Dr. Gilberto Cor

deiro, nada formal tem sido feito. No Plano de Ativida-

des esta prevista uma viagem com ele (sem mencionar oseu

nome) em centros especializados em estudos sobre salini

dade, na Holanda eCalifornia. Dr. Gilberto está ainda

interessado na viagem, mas aCha que as chances de fazê-Ia

sao poucas.

6. preparação de documentos einformes técnicos, participa-

ção na preparação de publicações.

Como mencionado na secção Ie outras do presente

texto, vários documentos técnicos tem sido preparados em

relação com aconsultoria. Além dos seminários cujas có-

pias se encontram no Anexo VII, existem também 44 relató-

rios trimestrais, preparados segundo as exigências do

IICA. Esses relatórios juntos com esquemas de seminários

organizados para os coordenadores do sorgo do Nordeste ee

os pesquisadores da IPA são reunidos no Anexo VIII.

No tocante aparticipação na preparação de publi-

cações já expus certas dificuldades técnicas que afeta-

ram aexecução de certos trabalhos previstos. Essas difi-

culdades são talvez mais importantes para um consultorc~

jo período de trabalho éé limitado que para um pesquisador

regular. Não obstante se verá na secção 111 que os probl~
~~



mas encontrados sao compensados por outras atividades cu-

jos resultados são positivos.

~~importante ressaltar que várias publicações po-

dem ser feitas apartir dos experimentos edos princípios

discutidos nos seminários de treinamento. Com respeito

aos testes de germinação, se precisara repetir eestandar

dizar os trabalhos. Com os testes de calor ede desseca-

mento se deve esperar achegada do condutímetro digital

edq "Colora 1mmersion cooler". Os experimentos sugeridos

nos seminários pertinentes são originais devido àà falta

de informação na literatura sobre as relações entre con-

sórcio em um lado, resistência ao calor ou ao dessecamen-

to no outro ladott por exemplo.

Referindo-se amedição da taxarelativade crescinentoa

qual está ligada-aoferôreno,de . fugaàà seca ("droughtescape"),

precis~se-áutilizar uma estufa capaz de dessecar um vo

lume grande de material vegetal.Poder-s~~á começar acolo

car em serviço aestufa que desde algum tempo está arma-

zenada no almoxarifado, embora tenha dúvida que só uma es

tufa seja suficiente.

No tocante ao problema de salinidade, aintroduçã:>à>

teste disco foliar-condutividade elétrica, referida na

secção 11.3, éoriginal. Se essa adaptação da técnica fun

ciona como esperado, conseguir-se-ia facilmente dados pu-

blicáveis.

Além dessas potencial idadespromissoras, minha ex-

periência pessoal se enriqueceu recentemente de dois ar-

tigos que vão aparecer, brevemente,.na revista

"L'Agronomie Tropicale", N9 2, 1980, Paris. Os trabalhos

têm sido realizados em Canada eSenegal, mas na

estatística recebi assistência suplementar de Dr.

parte

Carlos



Alberto Oliveira (do CAPTSA). Onome dele éé

nos agradecimentos.

OO contéudo dos manuscritos está ligado aos seminá-

rios sobre atécnica de germinação com altas pressoes os

móticas ea resistência ao dessecamento.

Ao analisar aconsultoria em todos os seus aspec-

tos, chego aconclusão que foi uma experiência muito in-

teressante. Em missões desta natureza existe sempre po~

tos negativos. No presente caso se poderia mencionar por

exemplo oatraso na chegada do equipamento pedido, afal-

ta de um assistente permanente que se familiarizasse com

arotina do meu trabalho (experimentos, preparação do ma-

terial para os seminários etc) ea interrupção (por causa

da saída prematura) da série de seminários de treinamen-

to. Como se vê na secção IV, existe uma possibilidade de

continuar os seminários. Alguns colegas acham que o CPATSA

deveria dar-me um colaborador permanente que tenha então

apossibilidade de aproveitar integralmente da minha ex-

periência para obenefício do Centro. Tem vantagem edes-

vantagem. Apresença de um,homólogo permanente poderia

impedir-me fazer minha pr§pria experiência com a real ida

de que prevalece no Centro. Porém, adimensão de minhas

responsabilidades-é de preferência compatível com trabalho

de equipe. Não obstante apreciei muito afórmula de com-

promisso que me ofereceu Dr. Manoel Abílio de Queirõz,
bb

ex chefe adjunto técnico, aqual consistiu aa referir-me

aum pesquisador determinado cada vez que tinha proble-



Para resumir se dizer em combastante confiança

que os inconvenientes mencionados sãominorados por um

conjunto de fatores positivos easperspectivas de outras

compensações entre asquais figuram: ,;

c)Organização de seminários de treinamento sobre

técnicasouparâmetros adequados para as condi

ções do Nordeste

d) Interesse estimulante dospesquisadores para

esses seminários e minha expriência profissio-

nal em geral

e) Colaboração harmônica comos pesquisadores do

CPATSA

f) Colaboração interessante comoutros CentrO> da

EMBRAPA eoutras Instituições regionais (IPA,

CNPAF, CNPMS, etc)

g)Possibilidade de usar a técnica disco

condutividade elétrica na metodologia

çao de cultivarespara tolerânciaa

de

foliar-

de sele

salinida-

h) Progresso significativona identificação de me

todologia de seleçãode cultivares de milho,

sorgo e feijãocom respeitoa resistência ããse-
ca.

O último aspecto requer certos comentários. Como

discutido anteriormente, os resultadosexperimentais ob-

tidosno CPATSA coma técnica de germinação com polieti-

Iene glicol (PEG)tem permitido confirmar a superioridade



do sorgo sobre omilho ee feijão no tocante aa resistência

àà seca. AA técnica deixou ver também as diferêncas entre

cultivares dentro desses cultivos. Minha experiência fo

ra do CPATSA com ~ssa técnica (Saint-Clair, 1980 b) mos-

trou que omilhete ésuperior ao sorgo, como sugerido pe ,;

Ia literatura. Então aaplicação intensiva do teste de

germinação com PEG constituira um progresso importa~lte na

seleção varietal, aqual éprevista nas atividades do sub

projeto "Estudo de tolerância àà seca em culturas do Trópi

co SOemi-Ari do ':

AAmedição da taxa relativa de crescimento, deta-

lhada 49 Seminário de treinamento, Anexo VII,
..•

outrano ee

técnica que se pode recomendar, por outro aspecto de re-

sistência àà seca, principalmente "a fuga- ààseca" ou

"drought escape". Como comentado nesse documento, otraba

lho de alguns pesquisadores do CPATSA mostrou que uma

diferença de 11 dias entre dois plantios de milho ee fei-

jão resultou numa redução importante de rendiMento no ca-

so do segundo plantio. Então cultivares capazes de. crescera

uma velocidade suficiente para poder atingir uma fase,menos

vulnerável àà escassez de água são recomendáveis para oo

Nordeste. outras vantagens da medição da taxa relativa de

crescimento consistem na possibilidade de detectar aa pa~

tir de gráficos ainfluência da seca ou de qualquer fator

(insetos, fungos, adubo etc) sobre períodos determinados

da vida da planta. Os fitopatologistas do CPATSA mani-

festaram muito entuasiasmo pela técnica. As potenciali-

dades oferecidas pelas técnicas como testes de calor ee

de dessecamento não podem se avaliar antes da execução

dos testes previstos, aqual depende da disponibilidade

do equipamento pedido.



Para terminar sugeriria como medidas destinadas aa

fortalecer os resultados da consultoria: ,;

a. Seleção intensiva do milho, sorgo, e-feijão com

os testes de germinação com PEGi talvez vale

apena usar oPEG 400 que émais cômodo que oo

PEG 1500 disponível no CPATSA;

b. Compilar informação sobre ocomportamento de um

número reduzido de cultivares (incluindo mate-

rial de referência) de cada cultivo importante

no tocante aos testes de germinação com PEG,

testes de calor ede dessecamento, taxa relati-

va de crescimento, relações partes,aeréas,'partes

subterrâneas, potencial de água das folhas-p~

tencial ágia do solo; sendo essa informaçãoütil

para detectar aou as respostas que governam aa

resistência àà seca para um cultivo dado nas con

dições do Nordeste, eabrir eventualmente oca-

minho para aconstrução de modelos matemáticos.

N.B. No caso do sorgo em condições do- Senegal,

oteste de germinação com PEG explicou mais as

diferenças varietais com respeito aresistência

àà seca.

c. Organização em tempo oportuno da reunião conce

bida eprevista por Or. Manoel Abílio de Quei-

róz para uma integração das pesquisas relacio-

nadas aresistência àà seca; integração envol-

vendo outras instituições.



d.Organização deviagens de aperfeiçoamento para

os três pesquisadores interessadosem resistên

cia àà secae àà salinidade tal cornocomentado na
secção II.5.

e.Organização de intercâmbios científicos entreo

CPATSA e Dr.Michel Cescas, Diretor do Departa

mento de Solos,Facultéd'agriculture Université

Laval, Ste~Foy,Quebec, CANADA KIK7PAi Tel

(418) 656 2993.

Dr.Cescas tem urnaboa experiência pro-

fissional atravésde missões em paises tropi-

cais; teses deestudantes dessas regiões, além

de serprogressista ede terum equipamento mui

to moderno.

f. Organização decurtas missões queme permiti-

riam terminar asériede seminários de treina-

mento, etreinar aqueles colegas do CPATSA in-

teressados no usodoequipamento pedido, e pre~

tarqualquer assistênciaque precisaria ooCPATSA
no planejamento e execução depesquisas.

Minha experiência de consultor noCPATSA é aresul

tantedas contribuições demuitas pessoas que desempe-

nham responsabilidades administrativasou científicas.

Em primeiro lugarcabe destacar a colaboração pa~

ticular das autoridades do IICAe doCPATSA-EMBRAPA:



-Or. Jorge Soria V. Coordenador dos Contratos IICA-

EMBRAPA

Or. Juan Carlos Scarsi, Assessor Técnico, Contra-

tos IICA-EMBRAPA

-Or. Manoel AbIlio de Queiróz, Ex-Chefe Adjunto Téc

nico do CPATSA

Or. José Ribamar Pereira, atual Chefe Adjunto Téc

nico do CPATSA

-Or. Manuel A. Perez, Assessor Administrativo, Con-

tratos lICA-EMBRAPA

-Or. Geraldo Magela Calegar, Ex-Chefe Aªjunto Admi-

nistrativo do CPATSA.

Tenho também oprazer de ressaltar aimportantecoope

raçao brindada pelos os Coordenadores ePesquisadores do

CPATSA:

Or. Octãvio Pessoa Aragão, Coordenador Sistema de

Produção para ~reas de Sequeiro

-Or. Luiz Henrique de Oliveira Lopes,

dos Campos Experimentais

-or. Marcondes MaurIcio de Albuquerque (Fitotecnia,

ex-pesquisador do CPATSA)

-Or. Paulo Anselmo Andrade Aguiar (Sementes)

-Or. Carlos Alberto Vasconcelos Oliveira (EstatIs-

tica)



··
-Dr. Mohammad Menhazuddin Choudhury (Fitopatologia)

-Dr. Gilberto Gomes Cordeiro (Drenagem/Salinidade)

-Dr. Arnóbio Anselmo de Magalhães (Manejo de Agua ee

Solo).

-Maria Cira Padilha da Luz, Responsável pela Bibli

oteca

-Waldelício Antônio de Britto -Laboratório

-Janice Maria Vilela Curtinaz -Secretária

Técnica ~djunto

-Norma Suely Torres Moura de Aquino -Coordenadoria

de Difusão de Tecnologia

-Edvaldo Santa Clara Borba -ex-chefe do Setor de

Patrimônio eMaterial

-Estevam Alves de Souza -Chefe do Setor de Patri-

mônio eMaterial

-Manoel Lins da Trindade Filho -Auxiliar de Labo-

ratório

-Glória de Fátima dos Santos --

ratório

-Antônio Barroso da Silva -Setor Reprografia
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